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Querido Candinho:


Estou contente com o sucesso de sua exposição, de que chegam aqui os primeiros ecos. E mais contente ainda porque não foi nenhuma surpresa. Era uma coisa que eu esperava, o êxito previsto pelos seus amigos, o reconhecimento mundial, inevitável, da grande obra que você vem realizando como o seu próprio destino. Você é a alegria e a honra do nosso tempo e da nossa geração. Não sei se saberia dizer-lhe isso pessoalmente, mas encho-me de coragem nesta carta para exprimir uma convicção que é de todos os seus, companheiros, os quais se sentem elevados e explicados na sua obra. Sim, meu caro Candinho, foi em você que conseguimos a nossa expressão mais universal, e não apenas pela ressonância, mas pela natureza mesma de seu gênio criador, que ainda que permanecesse ignorado ou negado nos salvaria para o futuro. 


Temos sentido muitas saudades de você, e eu, que sou um bicho do mato e da solidão, nem por isso deixo de lembrar aquelas boas conversas no Cosme Velho, perto de seus quadros. O ambiente aqui é o mesmo que você deixou; o mesmo, se não for mais besta. Vivemos como sempre na falta de um rumo seguro, e pouca gente compreende os acontecimentos. Não há sinal de melhoria da crise econômica, e a crise política prossegue com uma ilusória efervescência democrática em torno das próximas eleições estaduais. Ilusória porque os partidos dominantes continuam a fazer o jogo antigo, em face dos novos tempos. Uma coisa triste.


Acabamos de fundar o Ateneu Garcia Lorca, para difusão da cultura espanhola, em solidariedade com o povo da Espanha, e você foi incluído no Conselho Consultivo da instituição, de que me fizeram presidente provisório. A idéia é boa e poderá vencer, se a turma aqui trabalhar com perseverança. Contamos certo com o seu apoio e a sua colaboração. Valeu?


Vi em mão do Landucci provas dos clichês (excelentes) do seu álbum a aparecer em Londres, creio que com introdução do Aníbal. Acho que sairá uma coisa decente.


Se você puder mandar-me algumas das críticas mais interessantes que aparecerem sobre a exposição, gostaria muito.


Dê a Maria, Ines e João Cândido o abraço de Dolores, Maria Julieta e meu. As saudades amigas do seu velho




Carlos

